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Acesse o app
do Sindicato

Órgão Informativo do Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos, Caçapava, Jacareí, Santa Branca e Igaratá

Sindicato entra em recesso
Em razão das festas de final de ano, o Sindicato entrará em recesso. 
A sede funcionará até as 11h do dia 22 de dezembro. Já as subsedes 
encerrarão o expediente no dia 21, às 17h. Para casos urgentes, haverá 
plantão na sede. O atendimento voltará ao normal no dia 8 de janeiro.



Ao longo do ano, a atuação do Sindicato nas lutas e 
nos atendimentos motivou mais metalúrgicos a se asso-
ciarem. Entre 2021 e 2023, 3 mil novos sócios se filiaram 
à entidade.

O aumento da sindicalização é fundamental para que a 
diretoria possa investir em infraestrutura para as lutas, na 
valorização do patrimônio da categoria e em mais benefí-
cios para os sócios.

Este ano, foi reformada a subsede de Caçapava, que 
ganhou salas com ar-condicionado, salão de assembleia  
e um salão de festas.

A Colônia de Férias, em Caraguatatuba, também passou 
por ampla manutenção e todos os apartamentos ganharam 
frigobar. 

Para 2024, o Sindicato já está construindo uma nova 
área de lazer, em São José dos Campos. Em breve, divul-
garemos mais informações.   

As batalhas foram duras este 
ano, com os metalúrgicos tendo 
de enfrentar demissão em massa 
pela GM, atrasos abusivos no pa-
gamento de salários pela Avibras 
e repressão na Embraer.

Mas as respostas vieram à 
altura, inclusive com o cancela-
mento das demissões na GM e 
repercussão internacional contra 
o autoritarismo da Embraer. Na 
Avibras, a greve iniciada em 2022 
continua.

Na luta por uma PLR melhor, 
os trabalhadores da GM, Gerdau 
e Winnstal também pressionaram 
os patrões e conquistaram suas 
reivindicações. 

Ano a ano, cresce a força da 
categoria. Em 2024, novas mobi-
lizações e conquistas virão!

Diante de ataques, metalúrgicos 
reagem com mobilizações
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Campanha Salarial 
garante direitos

A força das mulheres Começa o 
período eleitoral

Ações do Jurídico renderam 
R$ 41 milhões e reintegrações

Chegamos a 3 mil novos sócios na gestão
e renovamos patrimônio da categoria

No 5º Congresso, CSP-Conlutas reafirma 
caráter combativo e de independência

Metalúrgicos 
da GM, em 
greve contra as 
demissões, em  
23/10

1- Subsede 
de Caçapava
2- Projeto da 
futura área 
de lazer 
3- Frigobar 
na Colônia 
de Férias

Assembleia na Panasonic, uma das empresas que assinaram acordo coletivo

Delegação dos metalúrgicos no 5º Congresso

Golpistas 
depredam 
prédios na 
Praça dos 
Três Poderes

Além de organizar as 
lutas nas fábricas, o Sindi-
cato conta com um Depar-
tamento Jurídico de peso 
para defender os direitos 
dos trabalhadores nos tri-
bunais. Em 2023, as ações 
renderam R$ 41,2 milhões 
em indenizações para os 
metalúrgicos. Conquistamos 
também reintegrações na 
JC Hitachi, em resposta a 
demissões irregulares pro-
movidas pela fábrica.  

A categoria mostrou, na Campanha 
Salarial, que não aceita retirada de direi-
tos. A prioridade este ano foi a exigência 
de renovação das convenções e acordos 
coletivos. A reivindicação foi conquistada e 
alcançou 69% dos metalúrgicos. Em 2021, 
este índice era de 53%.

O destaque ficou para empresas com 
menos de 50 funcionários, que, depois 
de 26 anos, voltaram a ter a convenção 
coletiva assinada, além de 5% de reajuste 
salarial. 

A assinatura do grupo beneficiou traba-
lhadores de 622 empresas. 

  No Dia Internacional da Mulher (8/3), um ato organizado pelo 
Movimento Mulheres em Luta teve como bandeiras o fim do machismo, 
da fome, do racismo e da violência. O ato aconteceu no centro 
de São José dos Campos.

  O livro “Feita por elas, narrada por elas” relata os 32 dias de 
greve das 430 trabalhadoras da Blue Tech, Sun Tech e 3C, 
montadoras da LG. O lançamento aconteceu no dia 11/8, na 
sede do Sindicato. O livro é de autoria das pesquisadoras 
Ana Paula Santana e Érika Andreassy, do Ilaese.

  A Campanha Salarial trouxe conquistas específicas para 
as mulheres. Este ano, 2022 trabalhadoras conquistaram o 
direito à licença remunerada em caso de violência doméstica. Outra cláusula 
garante um dia de licença por ano para realização de exames ginecológicos para 
trabalhadoras de 15 fábricas.

O Sindicato deu início ao processo para a eleição da diretoria que estará à frente da entidade entre 2024 e 2027. Em assembleia geral, no dia 23/11, os metalúrgicos escolheram a comissão que organizará o pleito. A eleição acontecerá 
nos dias 22 e 23/2. 

A participação de todos os sócios é fundamental!

NOSSAS LUTAS

Empresa	 Processo	 Valor
Embraer	 Reajuste salarial	 R$ 22 milhões
Armco	 Adicional noturno	 R$ 3,5 milhões
Tecsat	 Dívidas trabalhistas	 R$ 2,4 milhões
Hubner	 Adicional de insalubridade	 R$ 2,2 milhões
Embraer	 Greve geral	 R$ 982 mil
Wirex Cable	 Verbas rescisórias	 R$ 721 mil
PSS Proshock	 Adicional por insalubridade	 R$ 546 mil
Elgin	 Horas extras	 R$ 372 mil
Elgin	 Moderador	 R$ 368 mil
JC Hitachi	 Indenização	 R$ 195 mil
Eltek Delta	 Intervalo entre jornadas	 R$ 184 mil
Elgin	 PCS	 R$ 110 mil
Avibras	 PCS	 R$ 42 mil
Ações individuais	 Diversos	 R$ 7,6 milhões

Total		  R$ 41,2 milhões

Trabalhadores de todo o país reuniram-se no 
5° Congresso Nacional da CSP-Conlutas (de 7 
a 10/9), em São Paulo, e aprovaram resoluções 
que irão direcionar a política da central sindical 
e popular no próximo período. Os metalúrgicos 
da nossa região também estiveram lá.   

Entre as resoluções, ficou decidido: “seguir 
intervindo, apoiando e colocando a CSP-Conlutas 
como referência e ponto de apoio aos processos 
de mobilização, como uma alternativa combativa, 
classista, democrática, de independência e oposição 
ao governo de Frente Ampla de Lula-Alckmin”. 

Essa decisão reafirma a tradição de indepen-
dência da CSP-Conlutas em relação a qualquer 
governo que não atenda aos interesses da classe 
trabalhadora. Também foi assim com o governo 
Bolsonaro (PL) e está sendo assim com o governo 
Tarcísio (Republicanos).

Indenizações Tentativa de golpe
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CONVENÇÕES 
COLETIVAS

Acordos
coletivos

TRABALHADORES 
BENEFICIADOS9 70 22.396

O dia 8 de janeiro de 2023 entrou para a história do 
Brasil como uma tentativa da ultradireita de recolocar o 
país sob ditadura. Bolsonaristas depredaram os prédios 
do Congresso Nacional, Palácio do Planalto e Supremo 
Tribunal Federal. No 5º Congresso, a CSP-Conlutas 
defendeu: nenhuma anistia aos golpistas e punição 
exemplar. Ditadura nunca mais!

Agência Brasil

Rodrigo Correia
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  A Embraer convocou a PM 
para reprimir a greve aprovada, em 
3/10, como parte da Campanha Sala-
rial. Intimidados, os trabalhadores en-
cerraram a paralisação. O dia terminou 
com a prisão arbitrária do diretor sindi-
cal José Dantas Sobrinho e do ativista 
Ederlando Carlos dos Santos.
   Na manhã do dia seguinte (4), um 

ato reuniu representantes de várias 
entidades no Sindicato e exigiu a li-
bertação dos presos. Vídeos de apoio 
aos dirigentes e críticas à Embraer 
chegaram inclusive do exterior. 
   A soltura aconteceu pouco mais de 

24 horas após a prisão.

   A GM, por meio de telegramas e emails, iniciou, no dia 21/10, demis-
são em massa nas fábricas de São José dos Campos (839), São Caetano 
(300) e Mogi das Cruzes (105).
   No dia seguinte (22), os trabalhadores realizaram assembleia no Sindi-

cato e entraram em greve. 
   Os cortes contrariam acordo de layoff que garantia estabilidade. Tam-

bém ferem decisão do STF, que proíbe demissão em massa sem prévia 
negociação com o sindicato. 
   O TRT e TST determinaram o cancelamento das demissões. A greve 

terminou em 8/11. 
    Em assembleia, no dia 1/12, foi aprovada a abertura de PDV. 

   A Campanha de PLR  
teve avanços este ano, com valores 
superiores ao de 2022. 
   Após três dias em estado de greve, os 

trabalhadores da GM conquistaram 
R$ 18 mil, entre PLR e abono. O valor é 
6,5% superior ao recebido em 2022.
   Na Ericsson (foto), os metalúrgicos 

conquistaram R$ 13.500, entre PLR
e abono.
   Os trabalhadores da Winnstal pa-

raram por duas horas, no dia 19/5, e 
conseguiram uma PLR 62,5% supe-
rior à de 2022.    A Avibras atravessou 2023 sem regularizar os salários.  A greve, iniciada 

em 9/9,  continua.
   Os trabalhadores protestaram, no dia 11/4, na LAAD Defence & Security, feira 

de Defesa e Segurança, no Rio de Janeiro. Em 3/5, o protesto foi no BNDES.
   O Sindicato cobra do governo federal medidas em favor dos trabalhadores. 

O ministro do Desenvolvimento, Geraldo Alckmin, reuniu-se com os dirigentes 
sindicais, em Brasília, no dia 9/5. 



Carlos Uka
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Festival dos Metalúrgicos cumpre
o papel de integrar a categoria
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O Festival dos Metalúrgicos 
voltou com toda força, em seu 
formato presencial, neste final 
de ano.

Cerca de cinco mil trabalha-
dores e familiares comparece-
ram, no dia 10/12, ao Clube de 
Campo Luso Brasileiro, em São 
José dos Campos.

Somando as duas edições 
deste ano, foram sorteados 210 
prêmios. Entre eles, dois carros 
Onix e seis motos zerinho. 

A festa teve muita música, 
com as bandas Pelados em 
Sanja, Gestalt, Willian & Die-
go e Leandro Pagodié. Para as 
crianças, além dos brinquedos, 
teve a visita do Papai Noel.

Na edição virtual, em agos-
to, foram pouco mais de três 
horas de festa transmitida ao 
vivo pelas redes sociais. Para 
ampliar as chances de ganhar 
um prêmio, 3.708 sócios se ins-
creveram para o sorteio. 

Ao lado, trabalhadores 
e familiares no Festival 
dos Metalúrgicos de 
final de ano. Abaixo, o 
ganhador do carro

Sauna 
O vestiário da pintura 

da S10, na GM, 
parece uma sauna. 

Como se não bastasse 
o calor intenso, o 

local não tem duto 
de ventilação. Tá de 

sacanagem, né? 
Exigimos providências.

Promessa de político
Na Embraer, o gerente 

W. do Material 
Composto não quer 

ninguém descansando 
na área, na hora do 

almoço. Ele deu a ideia 
para o pessoal ficar 
no F-20, enquanto 

não fazem a área de 
descanso da produção. 
Será que vai ter mesmo 

todo o luxo do F-20 
para o pessoal da 

produção? 

Sem estrutura
Na Retin, os 

companheiros 
estão cansados da 
falta de estrutura. 
São pouquíssimos 
ventiladores, e eles 

não dão conta nos dias 
quentes. Para piorar, 
a fábrica não cumpre 

o intervalo de dez 
minutos. O pessoal não 

tem tempo de tomar 
água ou ir ao banheiro, 

e muita gente passa 
mal. Assim não dá!

‘Hakuna Matata’
Os trabalhadores da 
Eaton não aguentam 

mais encontrar 
‘surpresa’ no 

restaurante. Cabelo 
na comida, bicho na 
salada e o pessoal 

sempre passa mal. Até 
quando a fábrica irá 
fazer vista grossa?

Vigilância 
Na Pressmecânica, 

tem gente se achando 
o verdadeiro ‘VAR’. 

Estão filmando a 
linha para checar o 
dia de trabalho dos 
companheiros. No 

final do turno, usam 
as imagens para dar 

advertências e ameaçar 
de demissão. Parem já 
com esse assédio ou o 

bicho vai pegar! 

Capacho do patrão 
Na Cabletech, o 

líder de produção 
do segundo turno 

está se achando no 
direito de esculachar 

os trabalhadores.
Não aceitaremos 

falta de respeito com 
os companheiros. 
Estamos de olho!

Boas festas 
Esta é a última coluna 

do Dito Bronca de 
2023. Em 2024, 

continuaremos juntos 
para denunciar e exigir 
melhores condições de 

trabalho para todos.

Acesse o QR Code ao lado e 
veja a galeria de fotos do 
Festival de final de ano

Ano foi marcado pela volta dos eventos do Sindicato
Esporte, música, cultura, gastrono-

mia: 2023 teve opções para todos os 
gostos no Sindicato. 

Após a pandemia, os eventos pre-
senciais ganharam reforço. Os tradicio-
nais Bloco Acorda Peão, Campeonato 
de Futebol Society e Torneio de Truco 
agitaram a categoria.

Também teve Samba Democrático, 
curso de churrasqueiro, aulas de capo-
eira, festivais de rock e shows em come-
moração ao aniversário do Sindicato.

Depois de 
dois anos sem 
desfilar, o Bloco 
Acorda Peão 
uniu Carnaval 
e protesto, 
com 700 
foliões

Samba 
Democrático 
teve nove 
edições, em 
2023

O Sindicato 
realizou três 
festivais de rock 
este ano. Na 
foto, a icônica 
banda Garotos 
Podres

O Corujão, da 
Eaton, venceu a 
11ª edição do 
Campeonato 
de Futebol 
Society

Torneio de 
Truco teve 
duas edições, 
em 2023

Raul Seixas 
cover, 
durante 
show na 
festa de 
67 anos do 
Sindicato

Banda Sete 
Cidades, 
cover do 
Legião 
Urbana, no 
aniversário 
do Sindicato

Encontro 
Cultural da 
Consciência 
Negra, na 
subsede de 
Jacareí, que 
também teve 
campeonato 
de capoeira

Curso de 
Churrasqueiro, 
na subsede 
do Chácaras 
Reunidas


